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A quem recorrer quando gigantescas áreas de florestas sucumbem 
aos estragos causados por sucessivas “corridas do ouro”, transformando 
o verde imponente da Amazônia em monumentais crateras de lama a 
céu aberto? A quem pedir ajuda quando invasores tomam de assalto 
terras indígenas protegidas por lei, para violentar direitos, culturas e 
sonhos? A quem denunciar perverso legado dessa onda de destruição, 
quando o mercúrio do garimpo ilegal é levado pelas águas e vai se infil-
trando, lenta e progressivamente, em toda a cadeia biológica? Por fim, 
como saber se esse mercúrio é, de fato, a causa de inúmeras mazelas que 
castigam a saúde de comunidades indígenas inteiras?

 Alguns heroicos representantes da comunidade científica não se 
omitiram diante dessas calamidades. Apesar das condições de trabalho 
adversas e dos riscos à segurança presentes em cada nova incursão por 
essas regiões – algumas delas dominadas por milícias rurais e grupos 
paramilitares –, trabalhos importantes foram produzidos para elucidar 
os contornos dessa tragédia. Essas empreitadas trouxeram informações 
qualificadas, apuradas com os rigores da boa ciência e que elevam o 
senso de urgência na busca de soluções. 

 A presente obra reúne preciosos relatos, dados e informações que 
expõem o estado de calamidade das regiões ocupadas pela indústria do 
garimpo ilegal. São empreendimentos custosos que envolvem logísti-
cas complexas financiadas por quem opera à sombra, longe da linha 
de frente da exploração ilegal das lavras, explorando uma mão de obra 
barata e farta que, na maioria absoluta dos casos, não realiza o son-
ho de “enricar” com o ouro. Desse modo, perpetua-se a pobreza com 
o agravante da destruição ambiental e a intoxicação por mercúrio de 
populações cada vez mais numerosas.

Garimpo de ouro na Amazônia: crime, contaminação e morte é, des-
de já, obra referencial para a compreensão dos imensos desafios que 
temos pela frente. A solução passa pelo respeito aos direitos legítimos e 
constitucionais dos povos indígenas, pelo monitoramento rigoroso dos 
níveis de mercúrio nas populações indígenas e não indígenas situadas 
nas áreas de risco, pela instituição de novos protocolos de assistência à 
saúde dos indivíduos acometidos dos sintomas mais graves de intox-
icação por mercúrio, pela erradicação do garimpo ilegal e do uso de 
mercúrio nessa atividade e pela revisão das regras que permitem a “la-
vagem” do ouro ilegal para exportação. Há muito por fazer. É necessário 
que não se perca mais tempo.

É bem-vinda a obra por sua pertinência, atualidade e objetividade 
nas proposições compartilhadas.

André Trigueiro
Pós-graduado em Gestão ambiental e jornalista  

especializado em jornalismo ambiental.

Este livro, escrito por muitas mãos, condensa a luta dos povos tradi-
cionais, da sociedade civil organizada, das instituições de pesquisa e 
dos órgãos do sistema de justiça por uma sociedade livre das mazelas 
socioambientais geradas pelo garimpo de ouro. No centro do debate 
está a contaminação mercurial das populações indígenas - especial-
mente atingidas pelo garimpo - como os povos Munduruku, Kayapó 
e Yanomami.

A partir de uma perspectiva crítica, a obra aborda o conflito entre o 
dever estatal de proteção do meio ambiente, da saúde, dos territórios e 
dos direitos dos povos em face do aumento da lucratividade do garim-
po, da negligência do Poder Executivo em combatê-lo e do apoio de 
setores econômicos à exploração de recursos em áreas protegidas. 

Os resultados da contaminação mercurial decorrente dessa 
dinâmica são demonstrados em pesquisas empíricas e de campo. São 
os marcadores para uma realidade que precisa ser transformada.

Em tom propositivo e de alerta, o livro aponta medidas para a su-
peração da letargia estatal, sugerindo ações estruturantes no combate à 
contaminação mercurial. As ações compreendem a vigilância em saúde 
das populações atingidas, a segurança alimentar, o respeito às práticas 
tradicionais, a proteção econômica dos pescadores e o efetivo controle 
da cadeia do ouro no Brasil.

Ronaldo de Almeida Neto
Defensor público federal e diretor da Assessoria Especial  

para Casos de Grande Impacto Social (ACGIS).

PAULO CESAR BASTA 
ANA CLAUDIA SANTIAGO DE VASCONCELLOS
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    1 Introdução 

O mercúrio (Hg) é um metal pesado amplamente distribuído no meio 
ambiente (MOREL; KRAEPIEL; AMYOT, 1998). Embora a humanidade 
utilize esse metal desde a Antiguidade (MALM, 1998), o uso crescente do 
mercúrio nas últimas décadas tem causado mudanças importantes em seu 
ciclo biogeoquímico na natureza. Logo, o aumento do risco de adoecimen-
to em razão da exposição crônica a esse contaminante tem ganhado desta-
que na agenda da saúde pública internacional (MASON; FITZGERALD; 
MOREL, 1994; CLIFTON II, 2007; PASSOS; MERGLER, 2008; 
BOSE-O’REILLY et al., 2010). 

No Brasil, estudos desenvolvidos desde a década de 1980 apontam 
que as atividades de mineração artesanal de ouro (ASGM, acrônimo em 
inglês), na Amazônia, são a principal causa de contaminação por mercú-
rio na região (MARTINELLI et al., 1988; PFEIFFER; LACERDA, 1988; 
CLEARY, 1989; LACERDA; PFEIFFER, 1992; PFEIFFER et al., 1993; 
AKAGI; NAGANUMA, 2000). Nos últimos cinquenta anos, a ASGM li-
berou milhares de toneladas de mercúrio no meio ambiente amazônico e, 
simultaneamente, contribuiu para o processo de erosão do solo, facilitan-
do, assim, a mobilização do mercúrio natural (MALM, 1998; ROULET 

1   Material traduzido e adaptado de “Mercury Exposure in Munduruku Indigenous Communities from Brazilian 
Amazon: Methodological Background and an Overview of the Principal Results”, originalmente publicado em In-
ternational Journal of Environmental Research and Public Health, v. 18, n. 17, p. 9222, 2021. DOI: 10.3390/ijerph18179222.
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   4 Resultados e discussão

Em 2020, o bioma Amazônico era formado por 330.158.631 hectares 
de florestas. Esse número corresponde a 78,4% da área do bioma8. Nesse 
ano, os usos agropecuários e não vegetados, somados, ocupavam 15,01% do 
bioma. Esse cenário era consideravelmente distinto em 1985, quando as flo-
restas ocupavam 88,89%, e os usos agropecuários e não vegetados, somados, 
não chegavam a 4,5%. A perda de cobertura de floresta no período foi de 
45,2 milhões de hectares.

Apesar de serem áreas protegidas, conhecidas por serem espaços fun-
damentais na manutenção da biodiversidade e por oferecerem serviços 
ecossistêmicos, as terras indígenas aqui estudadas não estão totalmente des-
coladas desse processo de degradação, sobretudo nos últimos anos, confor-
me pode ser observado nos gráficos a seguir.

8  Considerando apenas o território nacional.

10800000

10900000

11000000

11100000

11200000

11300000

11400000

11500000

1
9

8
5

Hectares

Ano

1
9

8
7

1
9

8
9

1
9

9
1

1
9

9
3

1
9

9
5

1
9

9
7

1
9

9
9

2
0

0
1

2
0

0
3

2
0

0
5

2
0

0
7

2
0

0
9

2
0

1
1

2
0

1
3

2
0

1
5

2
0

1
7

2
0

1
9

1. Floresta

3. Agropecuário

2. Formação natural não florestal

4. Área não vegetada

5. Água

SE
TU

P

GRÁFICO 1 - USO DO SOLO DAS TIS DE ETNIA KAYAPÓ

Fonte: Projeto MapBiomas, 2020. 
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GRÁFICO 2 - USO DO SOLO DAS TIS DE ETNIA MUNDURUKU

Fonte: Projeto MapBiomas, 2020

Fonte: Projeto MapBiomas, 2020. 
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Fonte: Rede Amazônica de Informação Socioambiental (Raisg), Agência Nacional de Mineração 
(ANM), Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai), Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

Área de estudo destacando as aldeias investigadas: Sawré Muybu (rio abaixo) 
e Poxo Muybu (rio acima) nas margens do rio Tapajós, e Sawré Aboy (a jusante) 
nas margens do rio Jamanxim. Polígonos com linhas cinzas nas margens do rio 
Tapajós e Sawré Aboy (a jusante) nas margens do rio Jamanxim. Polígonos com 
linhas amarelas correspondem às atividades de mineração ilegais, terra indígena 
Sawré Muybu, estado do Pará, Amazônia, Brasil, 2019
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(ii) avaliação da situação de saúde (incluindo indicadores antropométricos, 
estimativas da prevalência de doenças crônicas não transmissíveis e infec-
ções sexualmente transmissíveis, bem como avaliações neurológicas e do 
desenvolvimento infantil); (iii) análise de polimorfismos em genes respon-
sáveis pelo metabolismo do mercúrio no corpo humano; (iv) determinação 
dos níveis de mercúrio em amostras de cabelo; e (v) determinação dos níveis 
de mercúrio em amostras de peixes. 

2.5 Caracterização sociodemográfica

O instrumento de coleta de dados da pesquisa é organizado em quatro 
seções:

I. A primeira seção, que contempla dados do chefe da família, visou 
caracterizar a estrutura física e demográfica dos domicílios visitados, 
incluindo tempo de residência nas aldeias, materiais utilizados para 
construir a casa, fontes de água potável e presença de banheiro, 
atividades ocupacionais, renda e escolaridade do chefe do domicílio, 
além de recebimento de benefícios sociais e caracterização do padrão 
alimentar dos moradores, com ênfase no consumo de pescado.

II. A segunda seção, que contempla dados da família, visou 
caracterizar a saúde da família e da comunidade, incluindo história 
de internações anteriores; tratamento prévio da malária e história de 
contato com garimpos.

III. A terceira seção, que considera dados de saúde da mulher, abordou 
a história reprodutiva, o número de filhos e se a mulher estava 
grávida ou amamentando.

IV. A quarta seção, que inclui dados das crianças, explorou condições 
de nascimento, acesso a cuidados de saúde pediátricos, internações 
anteriores, história recente de diarreia e infecção respiratória 
aguda, além da cobertura vacinal.
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capítulo

1
Sucesso: 
 essa é  
 a meta

E é isto, com efeito, o que o líder faz: conduz os que 
o seguem no cumprimento de um objetivo. Desse 
modo, podemos concluir que liderar é enxergar como 
é possível trilhar o caminho e como planejar as ações 
necessárias para se atingir metas e realizar planos; é 
compreender uma situação ou problema pela própria 
perspectiva e esforço, em lugar de se basear em pontos 
de vista de outros; é notar que alguma coisa não está 
funcionando e se responsabilizar por resolver o proble-
ma sem precisar ser mandado. Tais características da 
liderança revelam um dos seus princípios intrínsecos: 
a responsabilidade.

Além da responsabilidade, outro princípio imanen-
te da liderança é a iniciativa. A iniciativa é um elemento 
fundamental da liderança, até mais importante que a 
reponsabilidade, uma vez que uma está contida na ou-
tra, embora a iniciativa seja mais abrangente que a res-
ponsabilidade, pois enquanto esta se atém ao que lhe foi 
designado, aquela abarca outras atribuições.

Podemos definir iniciativa como tudo aquilo que 
uma pessoa faz quando vê que há necessidade de ser 
feito, sem que seja compelida a fazer ou sem que tenha 
obrigação disso. 

Todo líder é sempre aquele que dá o primeiro passo, 
que busca solucionar os problemas, que assume o 
papel do maestro que rege a harmonia do time. Ele 
é sempre o protagonista da ação. Ele tem iniciativa.

 O milagre da iniciativa

Quando decidimos resolver nossas vidas e seguir em 
busca da realização de nossos objetivos, com confiança 
e persistência, montando um ou mais times para conse-
guir obter o resultado almejado, administrando o dinhei-
ro por meio do hábito da economia, estamos tomando a 
iniciativa de nos responsabilizarmos pelo nosso destino. 
E, ao ter iniciativa, estamos, de certa forma, prestando 
um serviço sem sermos pagos.

Sabemos, porém, que no universo tudo tem retorno. 
Toda ação produz efeitos que voltam na mesma pro-
porção e na mesma medida. 

O milagre da iniciativa acontece exatamente por 
conta disto: quem tem iniciativa planta algo em um ter-
reno fértil que, de certa forma, mais cedo ou mais tarde, 
produzirá frutos.

Muitas, vezes, a retribuição não vem da pessoa que 
auxiliamos, mas a obtemos da vida, do comportamento 
das demais pessoas que estão ao nosso redor e, principal-
mente, do grupo ao qual pertencemos. Assim, a iniciativa 
produz um verdadeiro milagre em nossas vidas. De fato, 
as pessoas que agem com iniciativa estão sempre rodeadas 
de gente que também têm iniciativa, que querem prospe-
rar e obter resultados positivos.

Iniciativa inclui, portanto, servir, e o verdadeiro líder 
é sempre um servidor. O líder de verdade cultiva empatia 
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Uma das figuras mais influentes da 
história recente, Barack Obama saiu 
do relativo anonimato para vencer 
as eleições presidenciais de forma 
impressionante. Sua mensagem de 
esperança e mudança revigorou a 
política global e reconectou milhões 
a um sistema pelo qual havia muito 
se sentiam ignorados. Filho de 
pai queniano negro e mãe norte-
americana branca, Barack Obama 
era uma possibilidade improvável 
como futuro presidente dos Estados 
Unidos. Mas as pessoas viam nele um 
reflexo dos próprios ideais: valores 
como tolerância, igualdade, justiça 
e, talvez, acima de tudo, esperança. 
Para muitos, representou uma revisão 
de mentalidades desatualizadas e a 
oportunidade de uma reforma real. 
Contudo, ao enfrentar os desafios 
únicos de um ambiente global e 
político incerto, Obama desenvolveu 
as habilidades de um presidente 
verdadeiramente moderno para 
conduzir seu país nos momentos mais 
difíceis da história recente. Pensando 
como Obama revela as motivações, 
inspirações e filosofias por trás do 
quadragésimo quarto presidente dos 
Estados Unidos da América, incluindo 
seus pensamentos sobre liderança, 
inovação, superação de obstáculos e 
combate à desigualdade, bem como 
citações dele e sobre ele. Com este 
livro, você também pode aprender a 
pensar como o presidente com quem 
mais o público se identificou em todos 
os tempos: um homem que se sente 
tão confortável discutindo política 
externa quanto falando dos méritos de 
seus rappers favoritos.
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ESAÚ E JACÓESAÚ E JACÓ, publicado em 1904, é o penúltimo 
romance de Machado de Assis. Ambientada entre o 
fim do Império e o início da República, a obra retrata 
os grandes acontecimentos da época, da abolição 
da escravatura às revoltas contra o governo de 
Floriano Peixoto.
Em meio à ebulição, os gêmeos Pedro e Paulo em 
nada se assemelham. Pedro é médico, monarquista 
e conservador. Paulo é advogado, republicano e 
reformista. A disputa entre eles vem desde o útero  
da mãe. Já crescidos, competem pelo amor de Flora.
No ápice de seu talento, Machado de Assis apresenta 
um enredo no qual os iguais se opõem e contradições 
se assemelham. Na voz do narrador-personagem 
Aires, demonstra ainda seu domínio da escrita, 
construindo no diálogo com o leitor uma verdadeira 
teoria da composição literária. Esta edição foi gerada 
com base na primeira publicação da obra e traz notas 
explicativas para os termos em desuso.

MACHADO DE ASSISMACHADO DE ASSIS (1839-1908) ocupou por mais 
de dez anos a presidência da Academia Brasileira de 
Letras. Aos 15 anos, publicou seu primeiro trabalho 
literário no Periódico dos Pobres. Foi colaborador do 
Correio Mercantil e, em 1860, passou a fazer parte 
da redação do Diário do Rio de Janeiro. É considerado 
um dos mais brilhantes autores brasileiros.
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Obra-prima de Raul Pompeia, O ATENEUO ATENEU foi publicado 
pela primeira vez em 1888. É um marco do nascimento 
da literatura moderna brasileira.
O romance é narrado pelo protagonista, Sérgio,  
que é enviado pela família a um importante colégio 
interno no Rio de Janeiro. A trajetória de Sérgio  
no internato marca o fim de sua infância e a perda  
de sua inocência.
Esta edição foi produzida com base na segunda 
publicação do livro, realizada postumamente, em 
1905, e considerada a definitiva da obra. Traz notas 
explicativas dos termos menos usuais.

RAUL POMPEIARAUL POMPEIA (1863-1895) publicou seu primeiro 
romance aos 17 anos, no Rio de Janeiro. Estudou 
Direito na Faculdade do Largo de São Francisco,  
em São Paulo, envolvendo-se ativamente nas causas 
abolicionista e republicana. A perseguição por suas 
bandeiras o levou a concluir o curso na Faculdade  
de Direito do Recife. Depois de se formar, dedicou-se 
a escrever para as gazetas cariocas, publicando em 
folhetim sua grande obra: O Ateneu. Conflitos políticos 
com amigos o levaram ao suicídio com apenas 32 anos 
de idade.
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